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Introdução 

A candidíase é caracterizada por se apresentar 
como uma micose oportunista, de manifestação 
endógena ou exógena, causada por leveduras do 
gênero Candida sp. As lesões podem ser profundas 
ou superficiais, podendo apresentar um 
comportamento agudo ou crônico. Podem aparecer 
em uma única localização ou em diversas partes do 
corpo (Barbedo et al. 2010) 
Plantas medicinais constituem uma importante 
alternativa no tratamento de doenças e infecções 
(Hogling et al. 2010), inclusive para o tratamento dos 
sintomas da candidíase, principalmente para 
populações de mais baixa renda  
Algumas espécies nativas de Psidium vem sendo 
estudas por industrias farmacêuticas, onde estas 
desenvolvem estudos com todas as partes da 
planta. Das espécies de Psidium conhecidas, a que 
se tem mais informações é a Psidium guajava 
(goiabeira), porém, existem muitas outras espécies 
com grande potencial de exploração, para futuro 
aproveitamento de diversos usos (Frazon et al. 
2009). 
Desta forma, o objetivo principal deste trabalho foi 
avaliar o potencial dos extratos de Psidium salutare 
sobre Candida albicans. 

Resultados e Discussão 

O extrato aquoso (EA) foi feito por infusão com água 
deionizada, na proporção de 1/10 (m/v). O extrato 
etanólico (EE) foi feito na mesma proporção, por 
maceração estática por sete dias utilizando etanol 
90%. Os rendimentos foram de 9,53% para o EA e 
10,58% para o EE. 
A concentração de fenóis totais foi quantificada 
através de espectrofotometria, com a utilização do 
reagente de Folin-Ciocalteu

4
, utilizando como padrão 

o ácido gálico. A avaliação de flavonoides totais foi 
realizada com a utilização de cloreto de alumínio 
(AlCl3), utilizando como padrão a rutina

5
.  

Os extratos de P. salutare apresentaram 
concentrações de fenóis totais de 385,36±12,34 
mg.EAG g

-1
 extrato (Equivalente de Ácido Gálico por 

grama de extrato) para o EA e de 330,62±12,56 
mgEAG g

-1
 extrato para o EE; e de flavonoides totais 

de 22,20±4,01 mgERU g
-1

extrato (Equivalente de 
Rutina por grama de extrato) para o EA, já o EE 
apresentou uma média de 43,76±4,37 mgERU g

-1
 

extrato. 
 

 
Para avaliação da atividade fungicida, foram 
empregadas linhagens padrão ATCC (American 
Type Culture Collection) de C. albicans (ATCC 
10231). A determinação da concentração inibitória 
mínima (CIM) e da concentração fungicida mínima 
(CFM) dos extratos foi realizada segundo o método 
de diluição em caldo.
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 Com os testes de 

microdiluições obteve-se um CIM de 2 mg mL
-1

 mas 
o EA não apresentou atividade fungicida. Já, para o 
EE foi encontrado um CIM de 0,5 mg mL

-1
 e CFM de 

4 mg mL
-1

. Em critérios de aceitação da atividade 
antifúngica de extratos brutos de plantas, os valores 
encontrados são considerados como "boa atividade 
fungicida".

7 
A presença no screenig de taninos, e de 

um maior teor de flavonóides totais, podem ser os 
responsáveis pela maior atividade fungicida 
apresentada nos testes pelo EE de P. salutare.
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Conclusões 

Ambos os extratos, aquoso e etanólico, de Psidium 
salutare inibiram o crescimento de Candida albicans 
pelo método de microdiluíção (2 mg mL

-1
 para o EA 

e 0,5 mg mL
-1

 para o EE); porém apenas o EE 
apresentou ação fungicida (CFM de 4 mg mL

-1
). 
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